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A expansão urbana e agrícola ao redor dos rios Aquidauana e Miranda, que

integram a Bacia  do rio  Miranda,  associada a  práticas insustentáveis  como

desmatamento e queimadas de florestas ripárias, causam impactos negativos

significativos  nesses  corpos  hídricos.  Dessa  forma,  a  análise  do  uso  e

cobertura  do  solo  por  meio  da  quantificação  e  avaliação  da  vegetação

aplicando o Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI) torna-se

essencial  para  a  preservação  desses  rios.  Assim,  o  objetivo  do  estudo  foi

avaliar a composição da paisagem ao redor dos rios Aquidauana e Miranda,

além de avaliar os impactos potenciais na qualidade hídrica, utilizando o NDVI

para monitorar a vegetação. Para isso, foram baixadas 5 imagens do satélite

Landsat 9 pelo portal Earth Explorer do  Serviço Geológico dos Estados Unidos

(USGS),  ao  longo  de  12  meses,  referentes  aos  períodos  de  Junho/2023,

Setembro/2023, Janeiro/2024 e Maio/2024. As imagens foram processadas e o

cálculo do NDVI foi realizado, com a classificação de vegetação em 5 níveis:

Vegetação  Ausente  (0),  Vegetação  Esparsa  (1),  Vegetação  Moderada  (2),

Vegetação Semi-densa (3) e Vegetação Densa (4). Mapas e análises do NDVI

foram elaborados com base nesses níveis. Além disso, foram obtidos dados de



precipitação do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) para as cidades de

Aquidauana, Corumbá e Miranda. Os resultados mostraram que as variações

na cobertura vegetal ao longo dos meses indicam diferentes estágios de vigor

vegetativo e saúde das plantas. A análise mostra que o nível de NDVI mais

baixo diminuiu de 7,08% em junho/2023 para 5,75% em maio/2024, enquanto o

nível  mais  alto  aumentou  de  7,44%  para  17,45%,  sugerindo  melhora  na

vegetação.  Os dados de precipitação revelou que períodos de maior  chuva

coincidem com o aumento nos níveis de NDVI, indicando uma resposta positiva

da vegetação à alta umidade. Por outro lado, períodos de baixa precipitação

resultaram em menores níveis de NDVI, refletindo uma redução na cobertura

vegetal.  Ademais,  práticas  de  uso  do  solo  e  da  terra,  impactaram

negativamente  a  cobertura  vegetal  e  os  valores  de  NDVI.  Além  disso,  o

desmatamento  no  Pantanal  em  2023,  impulsionado  principalmente  pela

agropecuária,  afetou  negativamente a  vegetação  e  a  qualidade  dos  corpos

d'água, contribuindo para a erosão do solo e sedimentação dos rios. A análise

revelou que a vegetação apresentou variações ao longo dos meses e resposta

positiva  à alta  umidade,  enquanto que a  baixa precipitação e  as atividades

antrópicas  levaram  a  redução  na  cobertura  vegetal.  O  estudo  destaca  a

importância de medidas de conservação para mitigar os impactos negativos

sobre a vegetação e a qualidade da água nos rios Aquidauana e Miranda.
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